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Em quanto a politica parecia dever e que- 
rer entrar em férias, e os parizienses olhavam 
para o ar para verem subir balões, ou sauda- 
vam Abd-el.Kader na sua passagem, a diplo- 
macia voltava á questão de um congresso eu- 
ropeu para examinar os tratados de 1815,sanc- 
cionar evidentemente todas as violações feitas 
& esses famosos tratados que, na realidade;qua- 
gi que já não existem senão em nome, e resol- 
ver todas as questões pendentes da Europa. 
Não era pequeno o trabalho. As folhas ingle- 
zas tinham-nos trazido essa noticia asseguran- 
do que a proposta fôra feita pelo imperador 
Napoleão III, e que já o principe de Wittgens- 
tein tiaba trazido a Pariz a adhesão da Russia, 
ao mesmo tempo que a Italia e a Hespanha a 
apoiavam. Quanto á Inglaterra, mais bem dis- 

sta agora do que no principio da guerra dos 
tados) não estava longe, no dizer das folhas 
inglezas, de prestar-se para a realisação da 
ideia, ainda que não fosse senão para alcançar 
a certeza de ter o auxilio da França no caso de 
uma guerra com os Estados Unidos. Não era 
preciso dizer que a consequencia do congresso 
goria um desarmamento geral, isto é, uma re- 
ducção mais ou menos consideravel desses 
grandes exercitos cuja conservação é tão pe- 
sada nos orçamentos europeus. 4 

Mas ai ! se o tal congresso podesse resolver 
algumas das questões arduas da politica actual, 
como seria bem acolbido por todo o mundo! 
Como seria para desejar que rompesse a auro- 
ra d'esse grande pensamento de uma ampby- 
ctionia enropéa, fixando, sem recorrer às ar- 
mas, as relações entre Estado e Estado! | 

“Infelizmente não foi o imperador, mas só o 
gnr. de Bismark que fez correr a proposta. E' 
uma das suas manobras com a Austria. 

Como já expliquei nas minhas ultimas car- 
tas, lavra grande animosidade agora entre as 
cortes de Vienna e de Berlim por causa dos da- 
cados. Apesar de suas hesitações e fraquezas, 
o gabinete de Vienna escarnece, ha perto de 
dous annos, da ambiciosa politica da Prussia. 
Cansado d'esta resistencia, o gabinete de Ber- 
lim ameaça com recorrer a meios extremos. Os 
feudaes de Berlim tomam ares muito bellicos, 
e mostram-se muito dispostos para declararem 
a guerra á Austria, Parece que até já so refor- 

u o material de guerra das fortalezas da Si- 
esia, absolutamente como se estivesse em ves- 
peras de um conflicto. 

Não são senão demonstrações que teem por 
fim intimidar a Austria, e entretanto os diplo - 
matas prussianos fazem propostas ao gabinete 
das Tulherias, e parece que querem poder con- 
tar com um poderoso alliado no caso de guer- 
ra. Resulta de cartas que tenho visto que o 
gabinete de Vienna se abalou com estes factos, 
e que immediatamente encarregou o snr. de 
Metternich de colher informações do nosso mi- 
gistro dos negocios estrangeiros, que tranquil- 
lisou o embaixador da Austria. Este annun- 
ciou officislmente ao governo francez que ia 
ser operado um desarmamento consideravel, e 
que o corpo de exercito do Veneto teria uma 
reducção de 60:000 homens. O snr. de Met- 
ternich acrescentou que a Austria não tinha 
más intenções contra a Italia, e disse mais, se- 
gundo afirmam certas pessoas, que seria pos- 
givel que viesse a verificar-se uma reconcilia- 

entre Francisco José e Victor Manoel. 

O que resulta de tudo isto é que o governo 
francez está na melhor situação possivel para 
pôr em proveito da sua política o antagonismo 
das duas grandes potencias allemães. 

O enr. de Bismark não é homem que renun- 
cie aos seus planos só por encontrar um obs- 
taculo a embaraçar-lhe o caminho. Voltou-se 

ra outra ideia, que é a de uma entrevista em 
lombieres entre o imperador e o rei Guilher- 
me. De resto, é bem conhecida a vasta ambi- 
ção dos Hohenzollem, que: pensam mais em 
cingir a fronte com a coroa de imperador da 
Allemanha do que em restituir a mais pequena 
parcella da fronteira do Rheno. 

Vamos outra voz a Pariz, onde o impera- 
dor ainda está, em lugar de ter partido para 
Plombieres como estava resolvido. À impera- 
triz tambem está em Pariz, e Suas Magesta- 
des tem sido demoradas por uma subita india - 
posição do principe imperial, que não teve im- 
portancia. 

O herdeiro do throno vai a melhor e 
julga-se que a imperatriz sahirá ámanhã ou 
depois de manhã das Talherias para o palacio 
de Fonteinebleau. 

- O imperador continua a estar exclusiva- 
mente preoccupado com a questão argelina. 
Diz-se que vai apparecer brevemente a sua 
Memoria completamente retocada. Sua Ma- 
gestade, se devo dar credito a certos indiscre- 
tos, é de opinião que se procurem os remedios 
geraes que convém applicar á situação: 1.º na 
constituição da communa entre os arabes; 2.º 
na separação que cumpre estabelecer entre 08 
arabes- e os colonos; 3.º na maior liberdade 
concedida á Argelia; 4.º na reducção do oxer- 
oito de occupação nas cidades a 45:000 em lu- 

ar de 75:000 homens; 5.º no facto de attra- 
hir á nossa colonia uma parte da corrente suis- 
sa e allemã que se dirige para a America do 
Norte. ? | 

Não sei se este projecto dará bom resulta- 
do, mas tental-o é já uma coisa louvavel, e em 
tal circumstancia cumpria necessariamente 
que um homem soubesse ousar. O boato me- 
rece portanto que seja apontado, ainda que 
por ora não se possa dizer authentico. 

- As eleições municipaes são agora 0 prin- 


cipal objecto das preoccupações da provin- 
cia Pé “ud ' : 


Conformando-zo com as instrucções do 
gnr. de Lavalette, ministro do interior, a ad- 
ministração conservar-se-ha o mais neutral 
que é possivel na maior parte das commu - 


Entretanto, em Marselha a administração 
municipal tem provocado recriminações, e o 
mesmo acontece em Ruão. Provém isso do ze- 
lo exagerado dos empregados de prefeitura, 
dos jornalistas pagos pelo Estado e de certa 
gente que se diz bem intencionada. À oppo- 
sição está, pois, em bom campo, e combate 


Esonrrronso, 


“PREÇO DA ANSIGNATURA 


PORTO — trimestre ceu uu. soc vcs voa nos nos coa 15500 
PROVINOIAS (franco) — trimestra vce vv. nes voa nes SETOO 
BRAZIL-==SEmMeNÉro soco ssa ves ves cre voa va voa 


umero avulso 40 réis 
Ferraria de Baixo n.º 


abertamente as candidaturas officises. Pela 
sua parte o governo, digam o que disserem, 
trata de entender-se com certas fracções do 
partido democratico, salvo às opiniões legiti- 
mistas, orleanistas, clerical, etc. Apesar de 
tudo isso, espera-se que as eleições sejam de- 
mocraticas e muito liberaes, 

Os parisienses agora estão entregues ao 
emprestimo da cidade de Pariz de 250 mi- 
lhões. | | 

De certo a loteria mexicana com os seus 
premios de 500.000 francos, de 100.000 fran- 
cos e outros, testemunhava um grande desejo 
de dar aos parisienses uma occasião de fazer 
fortuna rapidamente, Era uma loteria habil- 
mente preparada e coberta com o manto do 
credito publico; mas a combinação que, se- 


gundo se diz, vai desenvolver-se para 0 novo |. 


emprestimo da cidade de Pariz, é muito mais 
ingenhosa. 

Haverá quatro sorteios por anno. Quan- 
do eram só dous por anno, o intervallo era 
muito grande, e a imaginação tinha muito 
tempo para arrefecer, em quanto que assim, 
com cada pagamento de aluguer coincidirá a 
esperança de um premio maior ou menor. 
uma habil combinação que poupará aos pro- 
prietarios muitas maldições de inquilinos, 
porque todos os que tiverem acções terão es- 
perança de pagar ao proprietario com os lu- 
cros da loteria. Não ha creaturas com melho- 


res disposições para viverem de esperanças de 


que são os francezes em geral e os parisien- 
ses em particular. Espera-se ser rico; espera- 
se ser livre. Quem dorme come, dizem os ra- 
pazes. Já é alguma cousa o sentir-se um ho- 
mem livree rico... adormir. 

O emprestimo dos 250 milhões tinha sido 
sollicitado por diversos estabelecimentos fi- 


nanceiros. Foi o «Credito mobiliario» que | 


venceu. Em quanto o «Credito hypotheca- 
rio» pedia uma commissão de 3 milhões e o 
barão de Rotschild 5 milhões, os enrs. Pe- 
reire se encarregaram da operação por 2 mi- 
lhões e com mil francos. + 

O principe Napoleão partiu do Havre pa- 
ra as costas da Ctran-Bretanha e da Irlanda. 
O principe, ao partir, declarou não querer 
ter parto nos negocios em quanto não se 
modificasse a politica do governo imperial. 

Abd-el-Kader continua a parecer encan- 
tado de Pariz. Vai muitas vezes ao Bosque 
de Bolonha que acha esplendido. O ex-emir, 
não fama e não permitte a nenhum dos seus 
que fume na sua residencia; mas em com- 
pensação bebe vinho. Tem em pouco a cosi- 
nha franceza, e o arroz de açafrão constitue 
o principal das suas refeições. Assegura-se 
que ha muita finura debaixo da sua appa- 
rencia de bonacheirão. pr 

—Na Inglaterra, ainda que o paiz está 
occupado com as eleições, ninguem deixa de 
voltar os olhos para Plymouth onde se ve- 
rifica a nova manifestação da alliança inter - 
nacional. À imprensa ingleza está contentis- 
sima. Os officiaes da marinha imperial já re- 
ceberam convites para dous bailes a que as- 
sistirá o principe de Galles. Quanto ás dif- 
ferentes potencias que desejam ser repre- 
sentadas na «naval exhibition» de Plymouth, 
nada está ainda decidido, e o mesmo quanto 
á recepção de Brest o de Cherburgo. A 
Russia poderá mandar os seis navios de que 
so falla; mas a Austria e a Italia quererão 
juntar as suas bandeiras na festa? E' para 
duvidar. pad : 

—A saude do rei Leopoldo da Belgica 
tem feito, ha alguns dias, progresso em de- 
clinação que não pode deixar de dar cuidados. 
A robusta constituição do doente resiste, mas 
vai definhando pouco a pouco e o espirito sof - 
fre. Não lhe permittem que leia ou escreva, 
e são-lho prohibidos os passeios, mesmo em 
carro. Fallou-se de uma viagem a França que 
o rei de certo não emprehenderá, porque 
não lh'o permittem as suas forças. A moles- 
tia principal do rei é uma hypertrophia do 
coração; teve por consequencia uma afiecção 
da bexiga que já se julgava curada, depois 
um principio de hydropesia que foi combatida 
energicamento e quese combate ainda hoje. 
Os medicos não sahem do palacio de Lae- 
ken. 

— Continua a fallar-se seriamente de 
uma ertrevista do imperador Napoleão III 
com a rainha Izabel de Hespanha em 5. 
Sebastião, na segunda quinzena de agosto. 
Diz-se que o soberano francez irá a S. Se- 
bastião fazer a Izabel IL uma visita que a 
rainha de Hespanba lhe pagará em Biarritz 
alguns dias depois. Entretanto pode ser que 
a situação politica da Hespanha embarace 


um pouco essa viagem, porque não falta quem | 


diga quese a rainha passasse para fóra da 
fronteira, podia ser que não tornasse a en- 
trar nos seus Estados. 

—Na Italia foz muita impressão a noti- 
cia que dava como certa a intenção que tinha 
o imperador de executar o mais breve pos- 
sivel a convenção de 15 de setembro. De- 
clara-se em Pariz que não ha nada disso, 
porque obrando assim Napoleão III difficulta- 
riaem lugar do facilitar as negociações entre 
a corte de Roma eo gabinete de Florença 
no momento em que Pio IX se mostra com 
as melhores disposições para leval-as a bom 
termo. Mas não deixa de ser certo que o gor. 
de Sartiges e o duque de Montebello são cha- 
mados a França ic imperador. | 

Apesar do mau successo do sur. Vegezzi, 
na alta roda politica ninguem desespera de 
pôr em harmonia o Papa com a Italia, não 


só na questão dos bispados, mas em todas 


as outras. Ha mesmo quem affirme que a re- 
conciliação será completa antes do fim de no- 
vembro. 


Uma noticia a respeito da corte de Ro- 
ma que julgo poder dar como verdadeira é a 
de um concilio ecumenico que Pio IX proje- 
cta para ser procurada a melhor solução á 
questão do passado. A reunião do concilio, 
para o qual serão convidados todos os bis- 
pos da christandade, diz-se que será prece- 
dida de uma especie de manifesto que Pio IX 
dirigiria 'a todos os povos catholicos. Não é 


preciso dizer que esse duplo projecto é uni-|r 


camente dictado pelo desejo de chegar a 
conciliar 0s interesses do pontificado com as 
exigencias do seculo, : 


No momento em que o snr. Eloin, secre- 

tario do imperador Maximiliano do Mexico, 
parte da Europa com os testemunhos de apre- 
ço que recebeu de Napoleão II[ e do rei dos 
belgas, não é indifferente procurar os motivos 
que deram lugar a friezas entre o imperio me- 
xicano eacorte de Roma. Um dos principaes 
motivos de queixa do governo pontifical é 
entrada de 150 exemplares da «Vida de Je- 
sus» do sur. Renan, Esses exemplares, cujo 
curso.foi impedido em Vera Cruz, entraram 
no Mexico em virtude de uma ordem superior, 
apesar da condemnação do tribunal do «In- 
dex». Para manifestarem o seu descontenta- 
mento os cardeaes romanos não tinham acei- 
tado um convite que lhes fizera a legação me- 
xicana. 
Foi em consequencia d'essas tristes discus- 
sões que a legação teve de sahir de Roma. Ti- 
nha-se julgado que toda a questão viria a ter- 
mos de paz.- Mas, pelo contrario, apesar das 
boas disposições do imperador Maximiliano 
para com a Santa Sé, não se falla de nada me- 
nos do que um rompimento completo. 

—(Quanto ao movimento que se tem opera- 


E' | dona Allemanha a respeito do reconhecimento 


do reino de Italia, assegura-se que o governo 
francez tem insistido com todos os Estados se- 


cundarios para resolvel-os a reconhecerem o 
reino de Italia, e diz-se que está em vesperas de 


colher o melhor resultado. Sobre o mesmo as- 
sumpto continuam com muita actividade as 
negociações entre França e a Austria, mas com 
a differença de que não se tracta de um reco- 


nhecimento diplomatico. A Austria está mui- | 


to bem disposta para uma convenção commer- 


“| cial que equivaleria a um reconhecimento, pon- 


do só em condição um desarmamento em 
grandes proporções. os Dos O 79 
Corre em Pariz que Garibaldi já não estã 
no seu retiro de Caprera mas em Napoles, no 
mais rigoroso incoguito, esperando a melhor 
ocessião de operar. Nada admira da parte 
d'esse bellico Protheu. 

+ —A Prussige a Austria ralam a paciencia 
uma á outra na questão dos ducados. À Aus- 
tria quer festejar o duque de Augustenburgo 
ea Prussia oppõe-se. Quando a Prassia não 
está vigilante, a Austria manda tocar todas as 
arias e bymnos nacionaes do Schleswig-Hols- 
tein. São gaiatices pouco proprias de grandes 
nações. De resto, em quanto durar a questão, 
a Austria o a Prussia estarão sempre em ves- 
peras deum rompimento violento ou de um es- 
treito acordo. O Schleswig-Holstein é uma ca- 
deia que as prende uma á outra. Ha dias 
fallava-se de acordo completo; o vento virou e 
falla sê hoje em preparativos de guerra. À 
Prussia arma as suas fortalezas na Siberia. 


Muitos Estados secundarios da Allemanha 


querem apresentar á Dieta uma proposta ten- 
dente a perguntar ás duas grandes potencias 
em que ponto está a questão da convocação 
dos Estados do Schleswig-Holstein. 

Tinha-se fallado de uma entrevista do im- 
perador Francisco José com o rei Guilherme 
em Gastein, mas, quando mesmo se realisasse, 
nada poderia valer para um acordo dos dous 
governos. 

Passemos à Rassia onde o czar insiste 
na sua politica de invasão e de oppressão. 
Uma carta de Landsberg affirma que um cor- 
po de mil homens e alguns canhões avançou 
até Jarckand. Por outro lado assignalam-se os 
Raskolinks (velhos crentes) como objecto das 
mais duras perseguições, e suspirando. pelo 
favor de serem authorisados para expatriar-se 
nas províncias prussianas. 

Nas provincias polacas encorporadas á 
Rassia dão-se acontecimentos muito sérios. 
Incendios acertadamente dirigidos devoram 
cidades e áldeias, e esse desgraçado paiz está 
na maior angustia. Accusa se publicamente 
o governo russo de acender o facho incendia- 
rio para destruir por uma conflagração geral 
todos os archivos, bibliothecas, igrejas e mo- 
numentos nacionaes que dão calor ás espe- 
ranças e ao patriotismo dos polacos. Pela sua 
parte o governo russo inventou uma sociedade 
secreta polaca que elle accusa de todos esses 
desastres, e d'esse modo a imprensa de Mos- 
cou pode pedir com ares de quem tem rasão 
um augmento de energia e de providencias 
eoercitivas. o sa etc 

——Nos Estados-Unidos,o presidente John - 
son (que, diga-se de passagem, está muito 
doente) sanccionou a sentença da commissão 
militar na questão dos cumplices de Booth. 
Quatro accusados, um d'elles do sexo femini - 
no, foram condemnados á forca e justiçados 
em 6 de julho. Outros trez réus rama con- 
demnados a prizão perpetua. 

A questão das relações com o Mexico toma 
de dia para dia um caracter cada vez mais pa- 
cifico. 

Os esforços dos juaristas para armarem 
uma expedição foram derrotados pela indiffa- 
rença geral. De mais, para isso seriam preci- 
sos consideraveis fundos, e os juaristas não 
teem dinheiro nenhum. Além d'isso, o espirito 
publico vai serenando e já não olha com a 
mesma paixão a intervenção franceza. O pre- 
aidente e os seus conselheiros só aspiram a en- 
trar em um periodo de paz absoluta que lhes 
permitta levar a cabo a obra da regeneração 
interna, e estão animados dos mais amigaveis 
sentimentos para com as potencias euro- 
peas. 

“Osnr.Langlais, conselheiro de Estado em 
Pariz, com approvação e sancção de Napoleão 
III aceitou a pasta da fazenda do Mexico que 
lhe tinha sido oferecida pelo imperador Maxi- 
miliano. | pisos | 

— Pariz refresca ha alguns dias. Aos ca- 
lores tropicaes succederam chuvas torrenciaes, 
trovoadas que fizeram descer o thermometro 
de 40 a 20 graus. Os theatros aproveitaram 
esta frescura para abrirem o fogo em toda a Ji- 
nha. h 

Na opera comica tivemos Maria de He- 
rold obra prima de graça e de frescas emi- 
ladies». | 

A «Gaitó» deu o «Paraiso Perdido» dos 
snrs. Dagné e Dennery, massador melodra- 
ma que só vale alguma coisa pelo scena- 


jo, 

- No Chatelet prepara-se para hoje o «Di- 
luvio»,que vem proposito porque chove a can- 
targs em Pariz, e que é muito gahado. Para se 
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realisar o diluvio bastará descobrir o theatro. 
Diz-se que a peça é interessante. - 

Gymnasio deu a «Visinha», pequeno 
drama em verso, e o «Supplicio de Paniquet» 
que deu um triumpho a Lesueur. 

No Palais Royal o «Supplicio de um ho- 
mem» dos snrg. Grangé e Thibaut ha-de cha- 
mar por muito tompo toda a cidade. 

Romatarei dizendo que chegou á Europa a 
rainha viuva das ilhas Sandwich, eque osnr. 
Jacquot de Mirecourt vai entrar em um con- 
vento. 

Este escriptor muito conhecido tinha pu- 
blicado um grande numero de volumes, e & 
ordem a que vai pertencer terá o direito de ne- 
gociar com as suas obras. Já tinhamos fra- 
des distilladores, teremos agora frades livrei- 
ros. 

Búnépicr HENRY REVOIL. 


PORTO 25 DE JULHO DE 1865 


Melhoramentos publicos 

Das columnas d'este jornal tem sahido um 
brado quasi quotidiano, embora humilde,a pro- 
mover a execução de todas aquellas obras que 
esta cidade carecia para poder mostrar-se di- 
gua de realisar o util e ousado pensamento com 
que vai em breve fazer conhecer gloriosamen- 
te o seu nome entre os povos civilisados do 


mundo. € 


As necessidades. que nós, como orgão de 


todas as opiniões sinceramente interessadas na 


honra da nossa terra, iamos dia por dia lem- 
brando, descobrindo e recommendando, não 
eram, cumpre dizel-o com franqueza,nem pou- 
cas nem de facil remoção. Havia, sem duvida, 
uma certa desproporção entre os recursos do 
theatro onde o patriotismo portuense quiz fazer 
apparecer em todo o seu esplendor o drama 
brilhante da industria universal, e as exigen- 
cias extensas e variadas que essa grande repre- 
sentação pedia. Era mister não affrouxar nem 
descuidar; era mister vencer aquella despro- 
porção á custa de incessantes esforços; era ne- 
cessario até empenhar por alguma cousa o fa- 
turo e sacrificar corajosamente uma hora do 
dia de âmanhã para acrescentar a curteza do 
dia de hoje. . A ncia 

- Ninguem em boa fé poderia achar que op- 
por a estas considerações justissimas, Foram 
ellas que nós defendemos e propozemos;, e fo- 
ram ellas as que temos tido a satisfação de ver 
abraçadas tambem com ardor, pela maioria dos 
caracteres mais respeitaveis, pelas suas luzes e 

ela sua dedicação para com tudo quanto póde 
ennobrecer-nos. 

Muito se tem feito, muito se tem trabalha- 
do. Uma união completa de esforços tem vindo 
de todos os lados activar a multipla empreza. 
Os capitaes particulares, a boa vontade dos ci- 
dadãos, o auxilio das authoridades locaes, e o 
zelo benemerito e tão ooportuno das authori- 
dades superiores deram-se as mãos para ulti- 
mar com honra a obraque todos tinham applau- 
dido em pensamento, e que era pois urgente 
que ajudassem em realisação. | 

Não ha senão elogios a fazer, encomios a 
tecer, agradecimentos a dar, e parábens cor- 
diaes e sinceros com que mutuamente nos con- 
gratulemos. Se o proximo acontecimento da 
exposição do Porto vai fazer palpitar de enthu- 
siasmo 08 corações que amam o trabalho e de- 
sejam glorificar a victoria do atomo impotente 
sobre a immensidade das forças do Universo, 
ousamos dizer que o merecimento de termos 
superado pacientemente as dificuldades que 
tolhiam a realidade esplendurosa d'aquella fes- 
ta, não deve ser para nós uma pequena gloria, 
e, embora gloria modesta, não deve esquecer 
nem ficar deslembrada entre os deslumbrantes 
successos que hão-de encher esta pagina da no- 
bre historia da cidade do Porto. 

No entretanto o que está feito não basta : 
cumpre caminhar sempre e rão descansar á 
sombra do que se conseguiu. Todos temos ain- 
da muitas e variadas cousas em que empregue- 
mos 0 nosso zelo, a nossa actividade e a nossa 
boa vontade. Cumpre não cessar de vencer. O 
que está feito deve ser estimulo de progredir e 
não de repousar. Os fructos colhidos convi- 
dam a arrotear mais terreno e a apurar 0 arro- 
teado. | aaa 

Esse exemplo nobilissimo de unidade no 
trabalho e na dedicação que teem dado ahi ci- 
dadãos e authoridades, esse ardor com que to- 
dos teem corrido com tão patriotico desinteres- 
se a aformosear 0 scenario que vai abrigar em 
si um dos primeiros actores da civilisação hu- 
mana, devem continuar sem interrupção nem 
quebra. 

Mais difficil é preparar do que executar. 
Os preparativos da festa são sempre mais labo- 
riosos e dispendiosos do que o dia festivo. Mas 
por isso mesmo é que não devemos perder o 
animo nem consentir que se interrompa a ener- 
gia e a unanimidade das vontades. Os elemen- 
tos felizmente não escasseiam; e à convicção de 
que tado quanto fizermos n'este empenho não 
é pura despeza luxuaria, mas pelo contrário 
despeza que ha-de desabrochar em fructos 
abundantes, e que renderá cento por um, como 
as searas abençoadas, essa convicção, que de- 


ve calar bom fundo em todos os espiritos, não | 8º 


póde deixar de sustentar na primitiva fé ainda 
os mais tibios, se porventura os ha n'este povo, 
sempre corajoso e sempre na vanguarda, quan- 
do se tracta de levar a effeito qualquer d'estes 
prodigios que são as passadas de gigante da 
humanidade no caminho illimitado do seu en- 
grandecimento. | 

Esta convicção é e foi tambem sempre a 


| d'este jornal. Entendemos que a imprensa de- 


via contribuir com o obulo do seu lavor para a 
obra commum; é cremos que 8 nossa penna tem 
sido fiel a esse sentimento. Não cessaremos de 
apontar as necessidades onde dermos com os 
olhos, e estamos promptos a acceitar a noticia 
de todas'as que nos possam ter escapado, por- 
que julgamos isso um eminente serviço de pu- 
blica utilidade. 

Tivemos ahi à frente do districto um cava- 


lheiro que parecia ter sido escolhido por uma 
feliz coincidencia para representar junto dos 


esforços portuenses a poderosa influencia e au- 
xilio do governo e da força central. Esse cava- 
lheiro abriuo exemplo; fez um programma tal- 
vez novo de administração, senão em pompo - 
sos termos, ao ménos em factos que o enche- 


Annuensios q gorrespondencias, linha.cu vos 200 Doe nes 
Annuncios de sahids do navio, cada um cv. 


orto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, xs. 


2.4 ea 
Os snrs. essignantes gosam 25 p. 6. de bensíisio, 
" bem como as publicações litterarias 


ess ... era s.. esa se. 


“ > 
- s 
“ - 


Que a importancia total da mesma factura é de 
fr. 134,75 ou réis 248250, a 180 réis por franco; | 

Finalmente que, estabelecendo-se igual direito 
ao que pagam os tapetes de canhamo ou cherva, tal 
direito corresponderia a 7() por cento, direito exorbi- 
tante, ainda em absoluto para qualquer mercadoria, 
e exorbitantissimo relativamente a uma de tão in- 
significante valor, e que não faz affronta a industria 
algumado paiz. 

Uma resolução sob n.º 17 d'este conselho resol- 
veu uma outra contestação sobre um tecido de carroí 


: . : . mixto com cherva, ou com outra materia filamentosa 
nobromente; e a imprensa imparcial não póde mui parecida com a cherva, sendo esta materia que 


deixar de apontar esses salutares exemplos, | mais dominava em tal tecido, e se lhe applicou o di- 
supposto feche, como é sua intenção, completa- | reito que estabelece o artigo 50.º pela fórma que 


mente os olhos ás côres multiformes dos parti- | dispõe o artigo 26 .º dos preliminares da pauta. 
dos. | Assim apresentados os motivos que levaram o 


- ti Ai conselho a entender artigo omisso na pauta o carroá 
O magistrado perdeu-o o districto, mas O | em obra, e demonstrado tal o valor d'esta mercado- 


exemplo por certo não se perderá. O Porto tem | ria, propõe este conselho que para o carroá em obra 
ultimamente dado provas invenciveis de que | se estabeleça o direito de 100 réis por kilogramma; 
nas tempestades eleitoraes sabe ficar sereno e dignando-se Vossa Magestade resolver a presente 


j consulta por decreto real, como Vossa Magestade na 
não largar a mão do leme, para deixar fluctuar | qua alta Mibidocia entender em Benefitio do com-= 


o baixel da soberania popular á mercê dos im- | mercio. | 
petos violentos de forças estranhas, sejam ellas Conselho geral das alfandegas, em 23 de ioargo 
quaes forem, e partam ellas das tramas ambi- do pie donduin SEGA Arte udaide 
ciosas de uma facção, ou partam das anteca- Rlesandro Rodrigues Sebastião José de Abreu— 
maras de um ministro. Antonio Maria Couceiro—Matheus Gregorio Rodri- 
Isto basta para que as authoridades admi- | gues da Costa. 
nistrativas não possam pensar 8 em dian- | 
te em ganhar as sympathias publicas por ou: 
tros meios que bs pijâm a pacifica e zelosa same PRA 
cooperação e a união sincera com 0 povo n'a- tymopro da parte ofMecíal do Bramiô 
quellas lides em que o virem empenhado para) PE LIEmOA m.' 16? de 22 de julho 
augmento da grandeza nacional. Omagistra-| o! | MENIBTÂRIO DO: REINO 11 o 
do que sonbo comprehendor esto pensamento, | yj Posta Jotvando o conselho, Antonio Jo 
e que se tinha votado a executal-o, mostrou in- hssigzar e oratuitaedáita um ado de latim e gre- 
contestavelmente um tino governativo digno | go na bibliotheca nacional de Lisboa. 
de ser apreciado distinctamente, e que mais| |  — Despachos efectuados por decretos 6 porta- 
tarde acharáa sua recompensa. rias do mes de Julho, ab motim end é 

No entretanto esperamos queo mesmo pen-|' Portaria mandando abrir concurso para provi- 
samento achará acolhida nos seus successores, | mento da igreja parochial de Nossa Senhora da La- 
e será de ora ávante a estrada larga e digna | pa da cidade de Lisboa. 
por onde caminhe uma administração que de- EEE sp a rospeetiva 
sejar ser benefica e amada. 


“ «| da pauta geral das alfandegas o seguinte dizer : car- 
“ Infórmam-nos que o sor. governador civil | roá em obra, 1 kilogramms, 100 réis, segundo propoz 
vai tomar em especial consideração um ramo | 9 conselho geral das alfandegas em consulta de 23 

e e . | de março. Rê 

de policia que até aqui entre nós andava om E Ge pg peguem adp ro = po SA 
pletamente descurado, com vergonha o dize- — Receita e despeza, em dinheiro, efectuada 
mos. Queremos referir-nos á desenvoltura cri- | pelos cofres do Estado no mez de fevereiro ultimo. 
minosissima com que não raro se julgava licito MINISTBRIO DA MARINHA 


: : É: Portarias relativas a isenção de maritimos do 
proferir em alta voz e nos lugares mais pubii jo da nada 


são d deshonestidades | 7” 
cos a expressão de torpezas e deshonestidades |  — Decreto concedendo a Pedro Joaquim Coelho, 
de que só o pensamento faz córar as almas bem | guarda da alfandega de Sanguem, no estado da India 
formadas. z a aposentação que pediu do seu cargo com metade d' 
Não duvidamos de que s. exc.* tenha tido | ordenado. 

tão louvavelideia, e fazemos votos por que ella E ob epa end car 

x , aid — Decreto concedendo por tempo illimitado 
seja levada a todo o alcance justissimo da sua | Carlos Augusto Bon de Souza a propriedade da mina 
realisação. Folgaremos de registrar e louvar | de chumbo de Adorigo, concelho de Taboaço. | 
medidas d'estas, que honram o espirito eail-|,.. — Continuação das informações para & estatis- 

a | tica industrial do districto de Aveiro. 

lustração dos magistrados que se mostram as- 


sim conhecedores das necessidades publicas e E 
-  HOTICIARIO . 


so votam aremedial-as. 
Não devemos cuidar sómente da civilisa- € 
ção material, e dos melhoramentos da pedra e Hospital de 8. Francisco. — No 
do marmore. Cumpre oivilisar o povo no es- | domingo, desde as 3 horas da tarde por diante, 
pirito principalmente. Não limpemos sómente | estiveram expostos ao publico o hospital g ce- 
a fachada da nossa morada; aceemos tambem | miterio da Ordem Terceira de S. Francisco. 
o interior. As scenas escandalosas no publico O edifício do hospital achava-se exterior - 
são o espectaculo mais repugnante e offensivo | mente embandeirado e com cobertores de da- 
que se póde oferecer aos estranhos, assim co- | masco nas janellas. A'entrada da porta prin- 
mo aos naturaes. A obscenidade do acto ou da cipal viam-se duas figuras syímbolicas com 
palavra é um estygma indelevel para o que se | difforentes datas commemorativas da institui- 
torna réu de tão abominavel selvajeria. Fa-| cão da ordem, hospital. e mais estabelecimen- 
ctos de uma e outra especie abundavam entre | tos, 
nós, e ainda não estão de todo extirpados. As Dentro do edificio via-se por toda a parte 
authoridades transactas fizeram muito n'este | , em tudo a melhor ordem e aceio, o que junto 
sentido. Nada mais justo e louvavel do que | 4s excollentes condições da casa torna aquelle 
o fazerem as successivas O resto. Cuide-se com | estabelecimento um dos mais dignos de ver-se. 
especial cuidado d'este genero de melhora- Effectivamente foi numerosissima a con- 
mentos, que é um dos mais importantes. correncia de pessoas a visital-o, chegando a 
ser dificil abrir caminho por entre a multidão 
Er que alli affluiu. 
Novo artigo da pauta Além dos doentes que alli se acham tem- 

Por decreto de 10 do corrente foi determi- | porariamente, o hospital abriga actualmente 
nado, segundo o parecer do conselho geral das | 26 entrevadose 20 entrevadas. 
alfandegas, que o carroá em obra pagasse um Por este numero se póde avaliar a impor- 
direito de 100 réis por kilogramma, e que este | tancia d'aquelle benefico estabelecimento. 
artigo fosse inserido na pauta geral das alfan.| - No cemiterio viam-se as catacumbas ador- 
degas, a qual d'elle não fazia menção. Eis o de- | nadas de grande quantidade de flores e luzes. 
coreto em que se tomou esta providencia, bem Era a expressão de uma divida de sauda- 
como a consulta a que se refere : de, paga á memoria de tantas existencias,a que 

Sendo -me presente a consulta do conselho geral | a morte pozera termo, por aquelles que no 
das alfandegas de 23 de março de 1864, relativa- | mundo lhes sobreviveram. | 
mente à contestação occorrida na alfandega de Lis- Pel hã h fenda d E 
boa por occasião do despacho de duas peças de tapete Pela manhã houve na igreja dos extinctos 
de carroá, pertencentes a Letourneur e Caron, ex- | fcaciscanos a costaumada festividade a Santa 
pondo o dito conselho os fundamentos pelos quaes | Izabel. O templo achava-se adornado com o 
julga de necessidade estabelecer um direito para 0 | maior esplendor. 
carroá em obra, que considera omisso na pauta ge- 
ral das alfandegas: hei por bem, conformando-me Orou 0 snes 

Anna Correia. 


com o parecer interposto na referida consulta, e nos 

tera: e artigo 5 R o ogu iamento que faz parte do | : () seu discurso, religiosamente escutado, 
ecreto de 10 de junho de eterminar que as | fas e e ER 

duas peças de tapetes de que se trata sejam admitti- foi as decente mo ca prio sã 

das a despacho, pagando o direito de 100 réis por | Meo o orador ver eiramente á altura do 

kilogramma, e bem assim que opportunamente ge | assumpto. 

insira na classe Aneporá a ca manta posta, DA peguim- De tarde teve lugar a posse da nova me- 

te dizer: «carroá em obra, 1 kilogramma, réiga, o . 

O conselheiro de Estado, ministro e secretario de za. Em gua se a ru ps MOSRTIOS 
Estado dos negocios da fazenda, assim o tenha en- | NOvamente eleitos dirigiram-se a visitar o hos- 
tendido e faça executar. Paço, em 10 de julho de pital. 
1865, — REL, — Conde d'Avila. | Na rua da Ferraria tôcava a musica de ca- 

gadores 9. 

Hontem continuou a estar aberto o hospi- 

tal, ainda embandeirado e adornado tomo esti- 


ram de sympathias sinceras; entendeu que co- 
mo depositario da iniciativa sempre efficaz da 
authoridade em taes casos, quando sabe coope- 
rar com prudencia e auxiliar com puro zelo, de- 
via fazer-se tambem obreiro do edificio que via 
levantar-se diante de si, e em roda do qual via 
agruparem-se indistinctamente todas as clas- 
ges do povo seu administrado, 

Entender assim a sua missão é entendel-a 


dr. J osó Antonio ie Sant'- 


Consulta a que se refere o decreto supra 
| Aiii E Vossa Magestade Me o conselho 
geral das alfandegas, em cumprimento do artigo 4,º ; 
do decreto de 10 de junho de 1861, expor mui respei- | Vera no dia antecedente, 
tosamente n'esta consulta & necessidade de se esta- Grande numero de pessoas concorreu a vi 
belecer um direito para o carroá em obra, artigo que | sital-o. 


o conselho, pelo modo presente n'aquelle citado de- E disse e . 
creto, entendeu omisso na pauta geral das alfande- Reunião. No domingo reuniu-se a 
assemblea geral da Sociedade de Soccorros dos 
Dá origem a esta consulta um processo de con- | Operarios Fabricantes para proceder á eleição 
testação que, em termos de recusa, subiu a este con- | dos individuos que teem de exercer os differen- 
selho pela alfandega grande de Lisboa, e em que os | tag cargos da sociedade. 


recorrentes Letourneur e Caron se não conformam - hi : 
com a opinião dos verificadores da alfandega, que À eleição recahiu nos seguintes snrs..: 
ASSEMBLEA GERAL 


sesmaria artigo pra e pauta o carroá em obra, 
apresentado a despacho pelos recorrentes. at ” e . o 
; A pauta só trata de carroá em obra no cordame, Presidente — Antonio Miguel do Aguiar 
e ahi tem o direito de 80 réis por kilogramma, sendo Alvaro. 
novo, mas sendo velho é livre, artigo 184º da pauta. | ' 
: Vindo o carroá em rama tambem é livre, artigo 
7.º y 
-O artigo 184º, tratando de materias vegetaes 
filamentosas, e especificadamente de vime, palma, 
piassava e palha, não temo dizer generico — não es- 
rig que se encontra em muitos outros dize- 20 dito—José Monteiro de Almeida 
Na conferencia de verificadores, que faz parte Relator — José da Silva Correia 
do processo de contestação acima mencionado, dous Thesoureiro— Antonio José Ferreira Mo- 
vesilicadores foram é orais, que, pela analogia | raes E, | 
ue ha entre o carroá e o cherva, e terem os tapetes e Ee 
de cherva o direito especificado de 250 réis por er Directores-— Manoel Joaquim F ernandes 
gramma, pagassem os de carroá igual direito; sendo Araujo, Antonio de Almeida, Luiz da Silva, 
porém o carroá pio do oheera e inferiores por | Joaquim Lopesde Oliveira. 
consequencia as obras que d'elle se fazem, não pareçe COMMISSÃO DE CONTAS 


justo que se estabeleça um direito igual. = a 
à» Cr brio euna a este iemeue pelo Presidente — José Antonio Lobo 
rector da aliandega, 8º regonheçe que as duas pe- Secretario —José Ignacio Pereira Vall 
s de tapete de carroá que foram objecto da contes- . . 9 
tação pesaram 68 pe sda : a Relator — Antonio Perbira Coelho 
Vogaes—Joaquim de Almeida Barboza, 
Alexandre José da Rocha, 


DIRECÇÃO 
Presidente —- Domingos José Gomes 
Vice-presidente—Joaquim de Oliveira 
1.º secretario—F'rancisco Antonio Rodri- 
ues 


Que uma das peças é de custo na fabrica de fr. 
3,15 por metro, e a outra de fr. 2,60; 


- 
ado 


* Obras da nova alfandega. 
numero medio de operarios empregado 
obras da nova alfandega durante o m 

do, foi o seguinte: 


le E aa melia. ai 


3 Palmel- 


sia ácerca | do 


motivada pelas ca ano ade, 
dos dr ua é enco ai a As É do Bic iscaig AR 


ncelho de Tibêsio, 

rabalhos de minet 
geada I 
são, que é de X4 q 


odio ai nos Estados-Unidos — 
| No «Times» de 14 do corrente vem publicada 
uma carta de um correspondente do pér ts 
na qual so dá uma interessante est 


boró, 
ti 'ácerca da producção, Repor tação e consu- 


Eschola Medic edrabirtia:= 

De ae honte thoses na Eschola Medi- pontos qui ta iá 68-,) MO; o algodão desde 1861 eda quantidade 
co- os mes. José Joaquim Duarte ! tev e orando ds e PANO o aro do k o aatealmento joia do existir nos Estados 
Paulino e Manoel Maria PER de Almeida caier póa Pt) rof aferido commandante con- do Sul, 22 30 so egunt 
Ferreira. o de qua «Duque Ro Palmela» fem a as mo- D' essa corresp cia fa g 

Ambo Bonini lenamente-- TD os qualida es que se podem esperar e desejar de | extraotos—— — 

si Tontos gulshi ra a um ayio, a Rquena cla classo, E' de muito, bom EE o -BACGO 
lho do sado pablo do reino do 91 do 60 [1º A da 6 do posa com | cols do algo em BL tdo "a 00000 

pi mm e «uau. sosscensonro , . 
rente, fi considerado, nao E fole | jon nda cercado 8 milhas e abate menos 'de: Em 1868: foi HE 1. SRD O 417 600.000 
ei 


uma quarta, À um largo deita 9 e 10 milhas sem es-, 


morbus to de na, € suspeitos todo 
o porto de Ancona, é susp fo 0. Pos hema omar 8 aguenta -Be per feitamente | 
endd lie a odos os 


os demais portos do Adriatico, o benirenaimo - E 
porto de Constantinopla Deda pe a de 

Via quidro notável = = pegue RN 
quadro original que S, A, o Senhor 
Sebastilo destina para a exposição i ima 
nal,'e de quej á se faltou nã nossa corres a 


muito doces: cabe mansamente, ainda que com mar: 
grosso pelo travos, sem grando inclinação nem pu- 
ar pelo apparelhc 
ido E Omo ses. os navios (somelhantes, tardio nas 
otaçõéo custando-The por isso avirar por d'avante. 


dencia do Lisboa, damos. deal eguida a. aus | Suspensão. —O «Douro»; “jornal quê | 
cripção que, do mesmo quagr + O Sur, VIB= | nó publicava. na Regoa; cid nie sta sua pu- 
conde de Menezes : rofle 4 1é Dº'vS o ) blicação» ESCO TOL VIVO astvs dé sodl: ) EU at 


«Tivemos hontem a distiniota Ho dó ver, 
sendo-nos mostrado, com a maior bénevolen- 
is, por S.. À. R,.0 Senhor Infante D. Sebastião 
de Bourbon, um quadro original, obra de 8; 
A.,e destinado na a exposição: in 
ternacional, * ? 

O quadro ro regenta um “guerreiro (meia 
figura de! pro = um pouco: maióres ' ue 0 
natural) cora letamente. vestido da armadura, 
empunhando com a roão direita Was massa de 
ferro, ecomo que ap O -Se COM; Ar esquer: 
sobre 0 parapeito de uma janella, de estylo-ar-. 
chitectonico analogo á epocha a que se nos 
afigura pertencer o guerreiro, 

Ha muita originalidade Hifbdhoepção des 


ta figura: a entoagão.das cores .é oplimay a 
COXeS O OPpUMAy 


Despachos para o magisterio:— 
Por decretos do cortrento Ti asfvram offectua- 


dos os seguintes despachos: | 

' Joaquim Gmilherme: Gomes EO — pao 
enpniiadobi da secção medica da eschola medico- 
girurgios do Porto, 

Dr. Manoel Emypdio Garcia, substituto extraor- 
dinario da faculdade de direito da Universidade de 
ARol ra ape nião a substitato ordinario da mes - 
ma faculdade. . | 

Elias, Fernandes Pereira - — noméado professor 
| proprietario das cadeiras de mathematica elementar 
| e introducção á historia natural, em curso biennal, 
do lyceu nacional de Aveiro.) «00 0 


v» Professores de. Instrucção pri- 
maria. — Por decretos e portarias: do cor- 

rentemez dam effectuados os maria des- 
pachosa O 009 4149019 ok & Su 


kuzobota distribuida. go valor gdif- | da char do é Maria Correia, mentor vitalioio 
ferentes partes componentes:do: quadro é rá da da cares Bibuei o Primas de ano Serio ] 
tificamente c leulado. Existo w'essa | com | parãa dela de igual 'énsino da villa“de Balmonte, 


ção unidade, do cpa ns dado gata, | dia 
mas indispensavel nmB;/8 0. Bh 
lorido tão vigoroso: o dedo bm que-bem 
claramente so deprehende que o “syatema de. 
execuçã , talcómo pesto do, polpa mgstros 
daieschola oh é bem con nheoido RANAr 
liado pelo Senhor Infante, | 

O profundo sabar (resultado dê gerios es- 


tados) que 5. ne revela da historia, teoria, e 


distrioto de Castello: Branço.0 "5" o evo Us 
om adia Antonio; J otáda Silya — provido de ) bro- 
| priedade Banca eira de ensino primario de Cucujães, 
concelho de Oliáira de Azemeis, districto de As ear 
* Padre Francisco António 'Peixeira-Sprovião por 
tres/ annos na cadeiradde ensino-primario de Lebução, | 
eomenlho “4 Valle de, Pansoas€ districto de Villa Real. 
Barata da Sily ArsRRonida por tres| 
dna ni o À nba de ensino primário de Palhaces, coa- 
celho'da Certã, districto de Castello Brânco. 
- Antonio Baptista da Silva; residente na cidade 


prática das ballas artos, mafra geral ad miar no Braga — titulo, de co nacid de para .o magisterio 
'gRo Hivunco ma esgobnaiio eub 16359 odisago rare de e josh sro pri na odtdtnis E g Ra- 
Folgamos tor esta cesto para: cita ss ET “de Vinhas pairar 


ar 
publico testomanho EM grando' At que | «título de capacidade para -o magistério: partical 


temos oseminentes dotes artisticos do.tão ele, dadnptrotção primatiace prendas, proprias, do sexo 
vado personagem: Viscondede Menezes.» 


feminino ta d 4 
fria ing — já dissemos, avi aa digo do Sondt, dx odor + publi 
açham-se, el Fnotivamente A 
e 


roinadas em sén-lg disbebto du Quurd ae temo do espreidado para o 
dido favorave as dm que so haviam | magisterib particulas da reforida disciplina. .. ep ei 


êntabotado entre ossnry Paccinie oosaneoMa- Portaria de louvor. — Por-mov+ 
chrdo, arrendatario dos ir do B Judo e, tarja de P4dorcorrente toilouvado:d lente da 
Bag, pata, A, IOQNPRIPRDAE. om Soeppanhio, 2.» cadoirá "do eursosmperior de letras; oisnr |; 


 Y 


Em vistádo disto, partia. liontoca para lia ta- qrocom qua'sezprestou a-leocionar espontanea, 
liao nr. Paceini, 'a firm dé esgripturar 08 ar-| 9 iprataitamente o curso do latim é gregoma. 
tistas que tecái de à Coupõr. — biblothecaacional" da: Lisbon; 'obtendoob 

o de RENO o Botipigr Sto: — À knlvinnos patriculados:os imelhores resultados 

serio da espostaculosqu A a mpenhia do Gy: Go ensino de tão abalisado professor. 1. “« 
mnasio vera dar à osta cidade deve ter princi-l|- «3: Pas altdbrios que feeqnentarara este durso 
pio no dia 2 de ago ni qeo? RE pratuito foram considerados distinctoros eis. 

Sa 0 numero. represo cotação s, para, AS) José Maria de Sousa Montairo Janior, -Anto-, 
quaes abriu assignatura, Rs r antos da a er» mio Augusto Pereira de Miranda, padre J os6 | 
tara da exposição, terá lugar, por essa 06CA= |:Panlo Diniz ae nb: apta coeso ça 
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|áquell manifestaçã 
SA ção» É pal He a carta dirigida pelo 
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LA 


ráõege particularmente pelo do dia 4 do cor= 
Ro; 


ac EA 
AR 
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Serragem. de madeira 


WE. r Froncéz toro a honra de prevenir a to» 
* desas pesoas a quem este aviso possa 
intoressar que acaba de montar uma ofli cina 
para serrar madeiras da manaira seguinto : 
“Parsaduellas de pipas e barris de todas 
as dimensões; 
Para cadeiras, poltronas, de: fôrma Ar= 
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Para marceneiro, sobretudo arcos; 

Park almefadas de portas ou caixilhos de 
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- Nos casos de blonorrhagias ur=irosas ou ninedades) = 
e mesmo leucorrhezs, 150 confeitos de Cubobina de 
LABELONYE, tomando-se em 40 0u 12 dias, suficientes são 
“para uma cura radical (oxtracto de relatorio leito na Ga- À 
zeta dos Hospitaes em 14 do outubro de 1857 pelo Dr De- À * 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), É . 
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ctas dé catiulia! especie, com poço” abundante). 
de. agua é a com seu lago no con! 
al tro. Acasa fui construida ha poucos annos e 
ultimamente foi pintada de novo; e as salas for- 
radaside papel pintado, “Quem quizer comprar: 
a-dita propriedade, que é inteiramente livre 
de encargo algum, ' póde, tractar com o sor, 
João Teixeira de Almeida,com loja de peso no 
mesmo lugar, ou na cidade com. o snr.; Do- 


Alexandre Duarte e Souza, em Santa Catha- | mingos Pinto de Faria, na caixa filial do Ban-. 
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garrafas 
em E) 


Agtas-ardentes prussianas 


PR 


[882 N 


“qual | a 


na a 


1 


] 
É d 


dade d 


= rondas, roms: 


1 ás 


| rato dá aerea fabrica do 


Beato, de Lisboa 


- CIMA DO MURO; N.º 82 


+ 


PABINEA da fabrica; barrica.. 94500" 
» NS. oc o * 93 
Do » Deste PURE a sã 88 
» >» 2 travessão, , sc...» 83 
» » Dal CED SATA 68 
>» Aly livia LOB si 58 


Tomam-se ordens pará d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade à estrangeira, 
a [oque = AU a Bnrs. di pri a 


Er River 7 
gato: faço 


“STAS ita tão isenta o 
nhecidas pela sua simplicidade rm 
solidez, y interlaçando o fio no meio d 
o produzindo um lindo pesponto de dn 08 
lados, se vendem na agencia da m - 
panhiá, que as fabrica. 
“DEPOSITO DE MACHIN AS 
Rua de  Bellomonte n nº39 


Ra assim todos. os «pertences, . forros, 
molas, agulhas, oleo, linhas, algodões, etc, 


ZhyÚú 


ira o 


A Tarte pegtios aduzidas em. portuguez e 
aos & co cipradores pe dão instrucções práticas 


uma ou duas vezes. o 

de Machina as | ara fami ias, com meza de forro 

ou madeira, com tampa simples ou de bi 
em mezá, fechadas em gabinete simples va 
EREr dom À 0 +.< | 
— Machinas indus triaos para cód, 

alfaiatés, tapateiros, éorrieiros, ro 


latoa egencia se elicarregam de 
Eber pedido do de machinas, com especiali- 
futur Re 


CELA EB A 
15 pista VER L NDE-SE 


Í TIE 6 40H 

TA armação o pannidionda para Uma 
loja; Rusão Bomjandim n.º 489 a 488. 
Ba t-gnat (2954) 


“Loma inglezrpara à telhados 


- PREÇO REDUZIDO 
A rimdos. Frêncisço n.º 35, contintiá a 

3 vender-so a superior. Touza ingleza, 
muito conhecida e aprovada .por diversos 
próprictarios que a vsaro; esta louza torns= 
E “muito recommendadi pur livrar &s casas 
à humidade, e- nãU racher com º frio ou 


AR. 


- 


Avião sulfurico | 
“oup 47; EM GARRAFÕES 
“CIMENTO pa 1 


— a = — 


- BMBARRICAS E MEIAS DITAS: 
ENDE-SE ra trhvóssa da rua de S. João 
PSA O CONTA AO 20.19 (2898) 


+ officina francoza de trens, em 
Licairss, achar:-se á venda 
portencentos á mesma, 


e Hespanha por sua purezs: | em diflerontes gostos, incluindo n'este mu- 
e superior qualidade, vendem-se em casa dor 


snrs. D.ch Mathias Feuerheerd J unior & 0º, 


mero ums d: Wap agia; à traciar na FEST 


ENDE: SE um dog-cart. novo. 


, 
su e Va 
DO 7! TAN 
oe 4 o 
es 4 
7 


Rua de Santa Catharina n.º 
6, 1“andar. 2843) 


odeio 35 RÉIS . 
Rs ins 1º qualido ido 


FIna 


STE o entende-sé para vinte caixas: 
| ES phanço sa 44 De por pacoto 145. ira 


10 d: Pra da Mi- 
| (2778) 


04, 


"a a. das Flores n.º 
sericordia . | ASA 


ELLAS do Steariaa em 


ttq Be Pad TT 


patotes 
a 140 réis por pacote ER 


are Bellomonte n. “28 é 30. (885) 
af “Petroleo de segurança 
errei À “GAL LIQUIDO - 


pors sua pureza é superioridado, sein choi- 
Toa Igum é se risco de se incendiar, 
só. redommeénda pos snrs. consumidores. 
unto e a retalho TD 0 184 dos 


Yende-se por ju 

mi Raid Eid: e 13, á es- 
quina d onto da igreja do 
mesmo noice.—Portq.., (2193) 


à-/| PETROLEO rofinado de superior quulidada 
em barris de 6 aimudos. Vende-só na 
HOR, á Fazho de Ef Noto 


” ” À. 4 


ENDE-SE à casa "spilacada da esquina da 

zuado Poço das Patas, com os n,º ia 
, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas deh 2 da tarde: 
fi em à protenderfáilo' 1 à Firmeza n.º 
15 para tratar com seu dono, que a vende 


V 


los para loja de mercearia na rua do Bom-| muito em conta por sa, retirar para o Brazil. 
9 1016. ? -. 


jardim n. 


PARA LIQUIDAR 
E- au com grande baiana pre- 


iso 

-* go; na rua de Bellomont: 8 
 Mesclado a 180 réis Rar, Elo, 
de 50 kilos, : A 


OO «SigY 


Bessa; Co ed dC A 


DE AMARANTE, 


(2858) - 


reilgaa | 


(2479), 


so! 


rm caias 


IR 
n 


as! 
| 


- se situada fóra do arco d; da Porta Novas 


DEPOSITOD: DESABÃO 


RUA J Laranjal ne 95a 97. —O gored- 


* 


co. 


( 2495) | 


to, José Ferreira da Silva ARE 


(1082) 


4 451 A 5,4 


“ATEEN ÇÃO. 


VENDA: DE CASA EM. BRAGA Y 


WENDESE a 6058 nova apalaçada, de quatto 
* “qndares, equal comprehondo, entre salás 
o quértos, 27 esmmodos “excelentes para 
Uma hospedaria du familis numerosa. Acha- 
“tem 
“duts frentes, sendo a principal para o largo 
do Campo das Hortas é outra para a tua dos 
Biscsinhos, Quer a pretender dirija-se 'á 
méstia, ondo achará com quem iractar. 


(2698) 


ue a ARE ; 
VEN NDEM-SE dous terrenos de, | as, DA 
rua do Rozario : quem os pretender falle 


| na mesma n.º 69. (2943) 


Agradecimento 
FoAQUIN José Soares, não lhe sendo possi- 
vel agradecer pessoalmente a todos os 
seus amigos que lhe fizeram a honra de as- 
sistir na noute de 18, na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo, aos responsos de 
sepultura por alma de sua esposa D. Deo- 


linda da Silva Passos, o faz por este meio, pro- | S28, 


testando a todos um voto de reconhecimento. 
| (3001) 


GATA GETS E RE TS, 
AMA Albina Monteiro Pacheco agradece 
a ás pessoas que lhe fizeram o obsequio 
de assistir aos responsos de sepultura que 
por alma de seu pai, José Antonio da Souza 
Pacheco, tiveram lugar, na noute de 18 do 
corrente, na capella de Nossa Senhora das 
Dores dos Terceiros Franciscanos, e a todas 
protesta O seu reconhecimento. (3002) 


VEDA ERR TAP 5) ESPE ES 
Ui da Conceição dos Santos, Maria Iza- 
* bel da Conceição Santos, Anna da Con- 
ceição Santos, Manoel José dos Santos Villa 
Nova e Joaquim Rodrigues dos Santos, pro- 
fundamente reconhecidos a todas as pessoas 
que se digaaram assistir ao responso de se- 
pultura de sou marido, pai, irmão e tio, O 
sor. José Joaquim dos Santos, na noute de 16 
do corrente, na igreja de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, e bem assim ás que os 
obsequiaram com as suas visitas por tão tris- 
te acontecimento, lhes agradecem por este 
meio, pelo não poderem fazer pessoalmente, 
como desejavam ,protestando-lhes a sua eter- 
na gratidão. (2973) 


JOAQUIM Januario de Souza Torres e Al- 
meida, não podendo agradecer individual- 
mente aos eleitores seus amigos de Villa Nova 
de Famalicão as provas de estima e confiança 
que lhe dispensaram na ultima eleição geral, 


serve-se d'este meio para lhes manifestar o seu | 


profundo e cordeal agradecimento. (2951) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
PELAS 12 horas do dia 3 de agosto, no Tri- 
bunal do Commercio, se ha-de proceder 
4 arrematação judicial de uma porção de vi- 


nho encascado e outros objectos louvados | 
baratos,como dos autos de fallencia de que é | 


escrivão o do mesmo tribunal, Lessa. . 
“O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2999) 


AR 5 Sorcerer 2) a Da a E il 
FALLENCIA DE JOSE' TEIXEIRA DE SOUZA 
Ã curadoria fiscal convida todos os snrs. 
= credores verificados à comparecerem no 
Tribunal no Commercio, pelas 12 horas do 
dia 28 do corrente mez, designado pelo snr. 
juiz commissario, para se deliberar sobre 0 
projecto de concordata offerecida pelo fallido 
e no caso de regeição eleger-se administra- 


ão. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3000) 


Trem do Porto 


EM o proximo dia 2 de agosto, pelas 11 
horas, ha-de ter lugsr na secretaria ds 
dita repartição, em Monchique, a arremata- 
ção, em hasta publica, dos rendimentos dos 
predios do extincto trem do Ouro, para 0 8n- 
no de 1865-1866. (3006) 

cem eo iai sos gi gg, 


[ ; 
Ensino de linguas 
M professor habilitado nas linguas por- 
tugueza, latina, ingleza e franceza, offe- 
rece-se para dar lições na Foz, indo á mo- 
rada de quem se dignar procural-o, ou em 
sua propria. Folla-se no Porto com Mr. Char- 
dron, na livraria Moré. - (3007) 


ERDEU-SE uma pulseira de ouro, no do- 

-mingo 23 do corrente, de tarde, das 
Aguas Ferreas até o fim de Cedofeita : pede- 
se 0 obsequio a Ed a achasse de entregal-a 
no Isrgo de 8. Domingos n.º 100, que rece- 
beráalviçaras. | (3003) 


Agencia central. 
PARA OS CAMINHOS DE FERRO 
Largo de Sansão n.º 29 
COIMBRA 


OSE' Antonio de Macedo abre a sua agen- 
cia no 1.º de agosto, onde expedirá e 
receberá bagagens, recovagens e mercado- 
rias para todas as estações dos caminhos de 
ferro, tomando toda a responsabilidade do 
que lhe incumbirem, e para maior regula- 
ridade na entrega das fazendas, tem corres- 
pondentes nas terras mais commerciaes por 
onde percorrem as linhas ferreas. 
São seus correspondentes : = em Lisboa 
os snrs. Costa & Dick, rua Augusta n.º 214, 
“e no Porto ossnrs. H, À. Bandeira & F.º,rus 
dos Inglezes n.º 93, a quem os snrs. expedi- 
dores e consignatarios se podems do 


It stosdit Ota CS SE eu 

| LUGA-SE uma casa propria para paderia, 

à com todos os utensilios ou sem elles, ne 
rua de Cedofeita. 

- Póde-se tractar na mesma casa n.º" 58, 

60 o 62, e tem arrendamento feito por 3 an- 

nos. (2997) 


Jd 
ALUGA-SA uma casa para fabrica que ar- 
ruma 24 teares e casa para moradia, na 
praça da Alegria n.º 30, e para tractar na 
mesma praça n.º 24. (2998) 


7O PIPAS 
ALUGA-SE um armazem d'aquila lotação, 
na rua Direita n.º 61, em Villa Nova-de 


Gaya. [2799] 


Sabonete medicinal de alcatrão 
AROMATISADO 7 


UNICOS DEPOSITOS EM PORTUGAL 


CORBEILLE DE FLEURS 


101, PRAÇA DE D. PEDRO, 4101 
(VULGO ROCIO) 
LISBOA 
E NO PORTO EM-CASA DO SNR. MANOEL DA 
NATIVIDADE E CASTRO, RUA DES. MIGUEL N.º 15 


: EPOIS de varias analyses feitas pelas pri- 
| D meiras authoridades scientificas, 08 snrs. 
facultativos unanimemente reconheceram e re- 
commendaram este producto chymico como 
um remedio eminentemente eflicaz contra as 
doenças cutaneas., 

As impingens, bustelas, comichões, efflo- 
rescencias sarnosas e chronicas, a lepra e mes- 
mo a sarna desapparecem ordinariamente em 
pouco tempo depois do uso do sabonete de al- 
catrão. Todo o sabonete é acompanhado de 
uma receita com o modo de o applicar. 

Preços commodos. 


matante annunciante. 
Porto, 19 de julho de 1865. | | 


Venda de bilhar 


JORGE Shaw tem um para vender: para 
tractar rua do Almada n.º 301. (2996) 


ENDE-SE uma proprie- 
dade de casas de du an- 
dares com suas lojas, quintal, 
Re agua de poço e mais perten- 
sita na rua das Hortas, hoje do Almada, 
n.º 189 a 193, de natureza de praso fateusim, 
de que é directo senhorio o cabido da Sé,com 
o dominio de 20 —um, e 25000 réis de pen- 
são : tracta-so a venda com Lourenço Alves 
Salazar, largo de S. Domingos n.º 32, ou com 
o gollicitador Valentim Vieira Comes, rua da 
Cancella Velha n.º 57. [3003] 


A BALOISE 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 
Capital social 5.000:000 francos 
0  J. W. BURMESTER 

“41 e 13, rua das Taipas 
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QNDE tambem so devem verificar recla- 


mações contra os seguradores do Havre, 


Hamburgo, da Suissa, da companhia Silesia 


e Agripina. - (2869) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
Â 


direcção da Sociedade-do Palacio de 

Crystal, tractando agora da troca dos 
recibos provisorios pelas acções definitivas, 
roga aos snrs. accionistas que até o dia 31 de 
agosto proximo futuro enviem á rua dos 
Inglezes n.º 29 uma declaração da sua von- 
tade se querem acções nominativas ou ao 
portador em conformidade dos estatutos. 

Porto, 21 de julho de 1865. 

Os directores. 


Gonçalves Guedes de Carvalho. 
Alfredo Allen.” (2969) 


“Companhia de Seguros À UNIÃO 


- RAMO DE INCENDIOS 


Agencia de Lamego 


OSÉ Antonio Cardoso faz publico que está 
?' encarregado de effectuar seguros de fogo 
e de vidas, na cidade de Lamego e seu dis- 
tricto. As condições são favoraveis e os pre- 
mios modicos. . (2962) 


“+ FALLENCIA 
DE JOSÉ FERREIRA BARBOZA LEAL 


administrador da massa fallida de José 
” Ferreira Birboza Leal faz saber a todos 
os snrs. cradores que O sor. juiz commissa- 
rio assignou o dia 2de agosto proximo, pe- 
las 12 horas, para se reunirem no Tribunal 
do Commercio, a fim de deliberarem sobre o 
destino a dar ás dividas activas da massa. 
| — O procurador, 
- Henrique José Marques. (2957). 


PELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
» torio do escrivão Vaz, correm editos de 
30 dias, a requerimento do arrematante José, 
Narciso Correa, de Mathosinhos, a chamar 
toda e qualquer pessoa ou credor certos e 
incertos dos executados João Joaquim Cor- 
reia de Brito e mulher da referida Villa de 
Mathosinhos, que se julguem com direito ás 
duas moradas de casas, com seus quintaes e 
mais pertenças, eitas na rua Direita, com 08 
n.ºº 11 e 12-da mesma freguezia, para que 
o venham deduzir do seu producto, que é a, 


Aviso. 

Qui Gil Carneiro pede aos seus ami- 

gos e freguezes 9 especial obsequio de 
darem ao intelligente artista o snr. Carlos 
Augusto Pereira, morador na rua do Mira- 
douro n.º 43, proximo ao largo da Policia, 
as obras de pintura que lhe encommenda- 
vam. | (2947) 


Aula de escripturação commercial 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 30 
ENSINA-SE escripturação por partidas sin- 
gellas e dobradas, reducções das moe- 
das, pesos e medidas estrangeiras, formulas 
de letras de cambio e da terra, facturas, con- 
tas de vendas, etc, etc. 
* Tambem se lecciona em casa dos alumnos. 
(2844) 


“A NLONIO Cardozo de Freitas Guimarães 
declara que Jusé Pereira da Silva Gui- 
marães deixou de ser seu caixeiro desde, o 
dia 15 do corrente, 
Porto 22 de julho de 1865. (2993) 


Caixeiro 


PRECISA-SE de um com prática de mer- 
cearia, hospedaria ou botequim : na rua 

da Ramada Alta n.º 784 se dirá o preten- 

dente. [2986] 


Grande urgencia 
PRECISASE de 1:6005000 rs. dando-se de 


garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 


na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) 
Attenção 
Nº domingo,23 do 


corrente, prin - 

cipia de novamente 

& muito já acredita- 

da corrida extraordinaria da Porta Nobre 
para a Foz ás 9 horas da noute, e vice-versa 


ás 9 emeiahoras. 
“Os bilhetes vendem-se na Porta Nobre na 


loja de peson.º*5 5 A, e na Foz em casa do 
sor. Antonio Romeiro, mesmo na estação. 
| p [2913] 

UZAGLO & C.* mudaram o seu escripto- 


rio para a travessa da rua de S. João 
DSO, a cd - (2873) 


Diligencia para Louzada 
7 A UGUSTO da Sil- 
va, alquilador, 
na rua de Entrepare- 


des, annuncia aos seus amigos e freguezes 
que estabeleceu nova corrida para Louzada e 


*a. 


com a sua competente muda, a qual terá | 


principio no dia 6 do mez corrente, às 11 ho- 
ras da noute, e continuará a sahir ás terças, 
quintas-feiras e ssbbados, ás mesmas horas, 
e de Louzada ao Porto ás segundas, quartas 
e sextas-feiras, às'D horas da tarde. Todo o 
passageiro tem direito a meia arroba de ba- 
gagem. Preço de cada passagairo 18000 rs. 
Os bilhetes vendam-se em Louzada em casa 
do snr. Manoel Ventura Teixeira da Fcnseca 


e no Porto em casa do annunciante, e o mes- 
| me tem no seu estabelecimento coupés, cale- 
'ches e victorias para fretar, por preços com- 
'modos, para qualquer parte. 


(25492) 


Hotel Estrellado Norte 


quit de 2:9614000 réis, existentes no Rua de Entre Paredes n.ºº 5561 com en- 


eposito publico, dentro do referido praso, | 
isto na execução promovida por João José 
dos Reis, sob pena de lançamento ese jul- 
gar as ditas propriedades livres e desem- 
bargadas de quaesquer onus para o arre- 


O sollicitador, 


Real de Santo Antonio, no Algarve, ea re- 
querimento da direcção da Companhia Geral 


de Agricultura das Vinhas do Alto Douro, se 


hão-de arrematar em praça no dia 6 de agosto 
proximo, pelas 10 horas da manhã, as pro- 
priedades que ella possuo na mesma villa, 
pelo maior lanço que se offerecer sobre o da 
avaliação, que é de 3:6845000 réis. 

- Às propriedades são um torreão, sito na 
rua da a ft casas nobres, sitas na 
mesma rua —e cinco moradas de casas terreas, 
eitas na rua do Principe, com os n.º 26 a 30, 
devendo o preço da arrematação ser pago em 


Lisboa. 
- Porto, 22 de julho de 1865. (2992) 


Valentim Vieira Gomes. | 
(2920) | 


PELO juizo ordinario do julgado de Villa | 


trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


ESTE antigo estabelecimento, gue acaba 


de mudar do largo da Batatha para as 


ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade preoisa para Os seus numerosos 
-freguezos, hojo scha-se montado com toda 


a decencia e aceio possivel, afim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. 

(1073) 


AO PUBLICO 


M o hotel inglez de Mrs. Castro, na Foz, 
rua das Mottas n.º 24, tomam-se encom- 


mendas de jantares, tanto pa: à fóra, como em 
casa, por preços rasoaveis, e: ecutando-as na 
maior perfeição, para o que te m um excellente | 
cosinheiro francez. 


Mrs. Castro tem a honra de avisar tam- 


jbem o respeitavel publico que desde o dia 
/23 do corrente em diante haverá meza re- 


donda ás 5 e meia horas da tarde. 


Attenção 


(2955) 


NO jis 27 do corrento men do julho, pelas GJOB-ARRENDÁ-SE a grande proprieda- 


O horas da manhã, na sala das sessões 
da meza da Santa Casa da Misericordia,d'esta 
cidade do Porto, se hão-de pôr à lanços os 
rendimentos dos diferentes armazens que a 
mesma Santa Casa possue, e que abaixo vão 
designados, para serem arrendados a quem: 
maior lanço offerecer, sob as condições que, 
tendo de ser lidas no acto da arrematação, 
se acham patentes na secretaria da mesma: 
Santa Casa. | 

Na praça de S. Lazaro, por baixo do 
recolhimento das orphãs, tres armazens com 
os n.ºº 337, 341 e 343. 

Aos Caldeireiros, na Roda Velha, quatro 
armazens com os n.º 1,2,3,460 5. - 

Na rua da Restauração, quatro armazens 
com os n,ºº 1,2, 3 e4, todos no terreno do 
hospital de Santo Antonio; no terreno do 
megmo armazem, mas com entrada pela rua 
dos Fogueteiros, um armazem com o n.º 8. 

(2978) 


| Venda de casa 


Modia 30 d'este mez, pelas 9 horas da 
manhã, na rua de Santo Ildefonso n.º 
246, se ha-de arrematar em leilão, a quem 
maior lanço offerecer sobre a louvação, uma 
propriedade de casas de tres andares e ilha, 
na rua de Cima de Villa n.º” 4109 a 113. 
| (2949) 


Arrematação 
Mo dia 7 de agosto, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no tribunal de S. João Novo, tem de 
se proceder á arrematação de uma propriedade 
situada na rua do Bomjardim n.º 806 a 810, 
avaliada na quantia de 2:1605000 livre de 
todos os encargos, é mais se arrematarão va- 
rios moveis, cuja arrematação é feita por exe- 
cução de sentença q Maria Margarida Men- 
des, authorisada pelo marido, promove contra 
Joaquim Jorge e mulher, escrivão da execu- 

ção Figueiredo e da praça Lima. | 
Como procurador, 
Luciano A, B. Moreira. 

(2987) 


de na-rua Sá da Bandeira'n.º 30, aonde 
se acha estabelecido o hotel de Mrs. Castro, 
em consequencia do fallecimento de seu ma- 
rido. Offerece proporções ainda para maior 
desenvolvimento, é situado á vista da Praça 
de D. Pedro, aonde se acha a estação central 
do caminho de ferro no Porto. Tracta-se na 
rua de D. Pedro n.º 13. (2887) 


Muita attenção 
OB-ARRENDA-SE a propriedade e tras- 
“psssa-se definitivamente como se acha 

montado o hotel de Mrs. Castro,estabelecido 
na rua do Sá da Bandeira n.º 30, em conse- 
quencia do fallecimento de seu marido. 
Tracta-se na rua de D. Pedro n.º 430u 
na Reboleira n.º 50. (2889) 


ALUGASE um escriptorio 
com armazem: quem o 


pretender falle no largo das Virtudes n.º 23. 
(2915) 


Attenção 
ALUGA-SH desde já um primeiro andar 
com-tres grandes salões, com entrada 
pela rua das Flores n.º 84, proprio para 
escriptorio de commissões e exposição deamos- 
tras. Tracta-se na loja pegada n.º* 86 e 88. 
| | | (2908) 


ALUGA-SE o primeiro andar de uma casa 
na rua de Santo Antonio: quem o pre-: 
tender póde fallar na mesma rua n.º 32, 1.º 
andar. (2794) 


AUS AR-OR os tres ultimos andares e mi- 

rante da casa da Ferraria de Cima (hoje 

rua dos Caldeireiros) n.º 174, 176 e 178. 
Tracta-se defronte n.º 193 ou na rua de 


S. Migueln,º 19. (2797) 


| beta um fogão de ferro batido em 
muito bom estado com commadidades de 
cosinhar para 100 pessoas, tendo uma panel- 


la de cobre embutida que leva 12 almudes de ; dares, escriptorio, quintal e poço: quem a 
agua : quem o pretender dirija-se ao largo pretender póde dirigir-se à mesma casa, 
(2750) ! onde se tracta do ajuste. 


dos Loyos n.º b5 e D6. 


A NACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
"SEGUROS SEM RISCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL 
ALÉM d'esta vantajosa combinação de seguro, tem todos aquelles que as companhias da 
“ gua indole offerece ao publico. | | 
À inspecção geral no Porto, 29, rua de S. Francisco, dá gratis prospectos e esta- 
tutos a todas as pessoas que os desejem, | 
O inspector geral, 

Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 

a (2036) 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
“JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL- 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL — e se encarrega 
de transacções commercises, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (2742) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


JO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e 
pres E Alisopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa 
a 90 réis. 

À quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. | 

Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrangei- 
ros. Cognac francez, aguardente de canna do Parati, genebra hollandeza e licores de va- 
rias qualidades. 

“Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente. | (2543) 


MODES, CONFECTIONS, LINGERIE, 
HAUTE NOUVEAUTÉ 


WE ad. MARIE, com estabelecimento em Lisboa na rua de S. Francisco n.º47, ao Chiado, | 


** acaba de chegar a esta cidade do Porto, onde, por espaço apenas de 10 dias, vem. 
expor á venda um grande e variado sortimento de lindos chapéus, toucas, enfeites de cabeça, 
capas de panno e de seda, saias, balões, romeiras, berthes, córtes para vestidos em seda, poil 
de chêvre, alpacas e de phantasia, e muitos outros objectos de toilette, tudo da ultima novi- 


dadede Pariz. E efe 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 67 


PORTO . ab (975) 


(2942) 


EM o largo do Collegio n.º 7, um bom 
“=! salão que tem 150 palmos de compri- 
mento, muito proprio para armazenar fa- 
zendas ou para qualquer officina. 

Quem o pretender falle no armazem ter- 
-|reo n.º 6. - (2919) 


Venda de acções 


A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 


LUGA-SE no fim da rua da Boa Vista, 
proximo á rua de Santa Izabel, uma casa 
maguifica,acabada ha pouco,com grande quin- 
tal e todas as desejaveis commodidades para 
uma numerosa familia. Póde ver-se todos os 
dias e a qualquer hora. (2989) 


ALUGAM-SE 


DUAS moradas ds casas de um andar, n.º 
10 e 11, em frente do Palacio de Crys- 
tal, pertencentes á confraria do Senhor da 
Boa Nova. Quem as pretender póde dirigir 
a sua proposta por escripto á rua de Cedo- 
feita n.º 57 e 59até ao fim do corrente mez. 

Porto, 20 de julho de 1865. 

O thesoureiro, 
Nicolau Joaquim de Araujo. 
(2921) 


LUGA-SE uma casa de tres andares o 


aguas-furtadas com quintal e agua sita na 


pções. (1195) 
AUUSASE uma loja na rua da Madeira que 
serve para deposito de vinhos ou lenha, 
Quem a pretender falle na mesma casa n.º 
(2892) 


| Botica 
RASPASSA-SE uma botica muito acredi- 


t | a 
rua do Bomjardim n.º 190. * tada e afreguezada nos arrabaldes d'esta 


Para oseu ajuste falle na mesma rua n.º 
284. (2964) 


Casa para banhos em S, João da 


Foz 7 
LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, 
de S. João da Foz, com excellentes com- 
modos para numerosa familia, tem grande co- 
cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. 
A chave estána mesma rua n.º 80. 
e AE (2480) 


Clyde Bottle Work C.º 
à rien garrafas pretas e brancas de 
6, 6 emeia e 7ao gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica 
de Glasgow. 
Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


di um fogão de ferro batido, em 
* muito bom estado, com fornalhas para 
carvão de pedra e choça, na rua de Cedo- 
(2907) 


Aos visitantes da exposição inter- 
nacional 


ú | feita n.º 381. 
JORGE Shaw tem para alugar (desda julho 
ao fim de outubro) uma propriedade com 


eat o e rn TT oe e O e 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


muitos commodos,completamente mobilada 

com aceio, e n'uma das principaes ruas. 
Para tractar, agencia de leilões, rua do 

Almada n.º 301. (2009) 


LUGA-SE uma casa com muitos com- 

modos e grande quintal, com excellen- | Seg 
tes vistas derio e campo. Rua da Bandei-|' 
rinha n.º 2 e 4. | 

Póde ver-se desde as 10) horas da ma- 
nhã até ás 2 da tarde. (2961) 


0 quizer arrendar úma grande pro- 
priedade de casas e grande quintal, no 
melhor sitio de Lordello do Ouro, ao pé da 
igreja, com muito lindas vistas e frente para 
a ostrada-da Foz e Mathosinhos, falle com 
sua dona, na rua de S. João n.º 105 e 107. 
(2727) 


UEM quizer comprar ou alugar duas mo- 
radas de casas sitasna rua do Costa Ca- 
bral com os u.º* 546 a 538, com boas vistas, 
quintale agus, dizimas a Deus, fslle na rua 
das Flores n º* 197 a 196. (2912) 


ENDE-SE uma das casas novas | 
Para carga tracta-se com C. J. 


se Schneider, Cima do Muro, 130 e 131. 


rp (2918) 


O vapor ingloz — 
CASTILIAN —, ca- 
pita Jobn Osborn sa- 

irá com brevidade. 


uem se deve dirigir quem quixer carregar ou ir 
assim como ao snr, Carlos Coverley, 
(2958) 


Dublin & Glasgow 


O O vapor ingles — DE 
BRUS, ” 


e passagem 


rua da Alfandega n.º 18, 1.º andar. 


—tcapitão Woo- 
lougham, espera-se aqui 
para sahir com brevi- 


dade. 
Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 


(2895) 
Copenhague, Road e 
| Riga | 


O patacho russo—PRESTO-—, ca- 
pitão G. Bengson, 


Coverley, rua da Alfandega n,º 13, 


de dous andares, com quintal 
e dominio de 40, com 0sn.ºº78 a 
78 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 
tender falle na mesma rua n.º 66. . 


(2239) 


À ie uma propriedade de casas, na 
rua do Triumpho n.º 122, com dous an- 


Hamburgo 


O navio hamburguez — FLO- 
RENTINE 2.º, — capitão H L. Hintze, 
sabirá com brevidade. 

Consignatarios Dch. Mathias 
Feuerheerd Junior & C.:, Bellomonte n.º 99. 

; (2818) ' 


(2862) 


|» 9º A barca — SILENCIO — sabirá 
| Com muita brevidade: para carga e 
assageiros tracta-se com o caixa rua 


ções dos Bancos União e Alliança, inscri- | 


Ey te navio aos enrs. passageiros que quei- 
“| ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento 6 


 Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a |s 


cidade. A quem convier dirija-se 4 praça de 
D. Pedro n.º 123. (2829) 
GARRAFAS 


Londres 


O brigne inglez ARROW —, ca- 
tão P, Le Coteur, sahe com brevidade, 


Ê (2896) 
Nova-York 


O) pelhetoto portuguez—PAQUE- 

TE DE AVEIRO—, capitão Senna, 

gahe com brevidade. 
(2397) 


"Londres 


A escuna hollandeza— JACOMI- 
NA —, capitão B. H. Kuiper, sahe 
com brevidade, 
- (2602) 


capitão « «« gahe com brevidade. 
A escuna ingleza — WILLIAM 
RUA maior brevidade possivel. (2398) 
DINA — classificada no Lloyds de 
“Para carga tracta-se com o consignatario 
& o ; 
Rio de Janeiro 


Londres 
A escuna ingleza—ONWARD—, 
| dis (2502) 
o 
Bristol & Gloster 
EDWARD capitho D. Jones, espera-se 
aqui todos 08 dias para sabir com 4 
Leith & New-Castle 
" À escuna hollandeza —HARBER- 
=> 119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
sahe com brevidade. (2339) 
Carlos Goverley, rua da Alfandega 
n.º 13. ; X; 
A bem construida galera— AFRI- 
CA—. de 1.º classe vai sahir com mui- 
gi ta brevidade. Recebo carga e pasta- 
- geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja= 
neiro. Tem bons commodos pars os de ré e 2.º mexa, 


1 e beliches para os de proa. 


Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteirosn.* 80. (2183) 


“Rio de Janeiro 
Vai eahir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA — capitão 


” Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem,para o que tem 


ts 


- Rião de Janeiro 


Alegria, 97. (2759) 


Rio de Janeiro 


A galera—SAUDADE-—, capitão 
Cardia, sahirá com brevidade: para 
" carga e passageiros tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa n.º 19, (2814) 


Rio de Janeiro 
AMELIA vai enlis com muita DOG 


vidade, Recommenda-se este excellen- 


acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte sf Pi 

: 1936) 


ud o o 
Rio da Janeiro 
A galera— CAMPONEZA —,, sa- 
hirá com brevidade: para carga e pge- 
sageiros tracta-se com João Adrião da 
Rocha, rua das Congostas n.º 4. 
(2146) 


di 


Rio de Janeiro 


A nova galera — ADAMASTOR,” 
— capitão Santos, vai gabir com muita 
brevidade. Este excellente navio tor= 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 


db 


mento, bons commodos e grande capacidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches para os 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 
no Rio de Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 

- (2366) 


Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


Vai sabir sem demora a barca— 
DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
João de Carvalho, Recebe carga para 
o Rio de Janeiro e passageiros 
ambos os portos: tracta-se com José Joaquim 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58, 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos sura. passagei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde sedirige. . — (IO) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
+ Vai gabir com muita brevidade a 
sb nova barca — FAVORITA —., capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos e bom tractamaento, inclusivé 
beliches para os passageiros de pros, dirija-se so 


caixa Domi da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 
4OBra veio abalos À Po (1981) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 
A nova barea— BEDMAR—,, ga- 
hirá com muita brevidade. Recebe car- 


go: 


ara 
ar- 


a e passageiros para ambos os portos 
racta-se com Eduardo da Costa Cor- 
reia Leite, largo de 8, Domingos n.º 62,1.º We 


2038) 
Bahia 


O brigue— AMELIA —, capitão 
'* Soccorro, sahirá com brevidade por ter 
a maior parte do carregamento prom- 

to. Para carga e passageiros tracta- 


se cora Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 
n.º 19, | 


déb 


(2549) 


Bahia 


A sahir com brevidade a nova bar- 


ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
gem, para o que tem muito bons com- 
modos, dirija-se a Manoel (Gualberto Soares, rua de 
105 (1987) 
Pernambuco 
Vai sabir com muita brevidade a 
gp» para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
k (1543) 
“Onovo brigue — MARQUEZ DE 
EE SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
mora n'esta. Para o resto da carga . 
passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 
(2171) 
Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


mesma quizer carregar ou ir de passa- 
Bellomonte n.º 77. 
mui veleira barca—SYMPATHIA—: 
Bellomonte n.º 77. 
Balthazar do Couto, tem pequena de- 
rua da Reboleira n.º 19, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 1; 


|. 
+ 


